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CPMI DO INSS /

CBPA fraudou R$ 221 milhões 
Com base na CGU, parlamentares acusam dirigente da confederação de ter cadastrado 40 mil mortos

A 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CP-
MI) do INSS denunciou, 
ontem, durante a sessão 

que ouviu o presidente da Confe-
deração Brasileira de Pescadores e 
Aquicultores (CBPA), Abraão Lin-
coln Ferreira da Cruz, que a enti-
dade teria cadastrado mais de 40 
mil pessoas já falecidas como as-
sociadas e movimentar mais de R$ 
221 milhões. A denúncia foi ba-
seada em relatório da Controla-
doria-Geral da União (CGU), que 
identificou a tentativa de inclusão 

irregular de beneficiários mortos 
em cadastros associativos.

O relator da CPMI, deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL), amea-
çou, logo do início dos trabalhos, 
pedir a prisão de Cruz. A declara-
ção se deu na primeira hora da oi-
tiva, depois dede o presidente da 
CBPA se negar, diversas vezes, a 
responder os questionamentos do 
relator. “Não importa sua negativa, 
no final dessa oitiva, eu já sei que 
medida irei tomar ao seu respeito”, 
disse Gaspar. A CBPA é uma das 
alvos da Operação Sem Desconto.

Segundo os autos do pro-
cesso, ficou comprovado, pelas 

investigações, que a confederação 
possui negócios com as empresas 
de Antônio Camilo Antunes, co-
nhecido como “Careca do INSS”, 
além de relações financeiras com 
políticos de estados da Paraíba, 
Maranhão e do Rio Grande do 
Norte. Também ficou comprova-
do forte vínculo da CBPA em Bra-
sília, já que a entidade conta com 
assento no Conselho Nacional de 
Aquicultura e Pesca (Conape), do 
governo federal.

Gaspar apresentou dados ofi-
ciais da investigação que mos-
tram movimentações expressivas 
da confederação nos últimos dois 

anos. “Mais de 40 mil mortos tive-
ram seu cadastro como tentativa 
de inclusão e desconto associa-
tivo”, afirmou. O relator pergun-
tou ao presidente da CBPA se ele 
exercia a presidência da entida-
de em 2023 e 2024. O depoente 
confirmou a função, mas preferiu 
permanecer em silêncio diante da 
pergunta sobre a responsabilidade 
pela tentativa de fraude.

O parlamentar destacou que, 
em junho de 2023, a CBPA en-
viou ao sistema do INSS 196.852 
cadastros para descontos asso-
ciativos, dos quais 190 mil fo-
ram aceitos, com uma taxa de 

rejeição de apenas 3%. “Isso aqui 
é quase um aluno tirar nota dez 
na prova. O sucesso foi de 97%. 
O INSS fiscalizou o quê? Confe-
riu o quê?”, questionou o relator, 
exibindo os dados em um telão. 
Gaspar disse que esse número de 
cadastros aprovados sem verifi-
cação prova uma grande falha da 
Previdência e da Dataprev.

O relator disse ainda que a con-
federação passou de 4 cadastros 
mensais em maio de 2023 para 64 
mil em junho do mesmo ano, atin-
gindo 757 mil registros até 2025. 
“Em um dia, a CBPA conseguiu 24 
mil filiações. Isso é um caso a ser 

estudado”, ironizou. Gaspar tam-
bém apontou os repasses feitos pe-
la CBPA para empresas ligadas ao 
Careca do INSS. Entre os repasses 
mencionados estão R$ 15 milhões 
à Titânio, R$ 25 milhões à Plata-
forma Consultoria e R$ 9 milhões 
à Próspera Consultoria.

Em todo a arguição do relator 
Alfredo Gaspar, o acusado dizia 
não se lembrar de nada ou se re-
cusava a responder, mantendo o 
direito de ficar em silêncio. A si-
tuaão ocasionou risos e falas irô-
nicas dos parlamentares, a ponto 
de o presidente da comissão pedir 
silêncio e respeito. 
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B3: expectativa sobre juros e balanço de empresas animam Bolsa 

 B3/Divulgação

A bolsa brasileira segue em ritmo 
de alta e, mais uma vez, bateu recor-
de de fechamento no primeiro dia de 
operações na semana. Ontem, o Ín-
dice da Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Ibovespa/B3) fechou em alta de 
0,61%, aos 150.454 pontos, impul-
sionado pelas ações da Petrobras e 
dos grandes bancos. Desde o início 
do mês passado, o Ibovespa acumu-
la valorização de 2,88%. 

No primeiro dia deste mês, os pa-
peis da maior companhia de petró-
leo do país fecharam no azul, com 
as ordinárias (PETR3) fechando em 
alta de 0,76% e as preferenciais (PE-
TR4) com crescimento de 1,18%. Já 
as ações do Bradesco (BBDC3) subi-
ram 1,16% no final do dia, enquanto 
as do Banco do Brasil (BBAS3) e Itaú 
Unibanco (ITUB4) avançaram 0,87% 
e 1,46%, respectivamente. 

Na avaliação de Guilherme Ma-
cêdo, economista e sócio da Vokin 
Investimentos, a valorização histó-
rica da bolsa é reflexo da liquidez no 
exterior que apresenta um fluxo mais 
favorável ao Brasil e a outros países 
emergentes, em virtude da política 
comercial mais restritiva dos Esta-
dos Unidos. “Tem também sinais 
de que a gente está no máximo de 
juro, então a tendência é que tenha 
um afrouxamento monetário lá para 
março, abril do ano que vem. Então 
isso pode fazer com que a bolsa suba 
ainda mais, com uma antecipação 
do juro mais baixo lá na frente. Mas, 
em 2026, há um cenário de muita in-
certeza em razão das eleições. Então 
é difícil prever qualquer coisa para o 
ano que vem”, avalia. 

Na visão do analista de investi-
mentos Felipe Sant’Anna, o retorno 
do IPCA ao limite da meta — de 4,5% 
— seria importante para o país e pode 
animar ainda mais os mercados. “Es-
tá um pouquinho longe, mas há quem 
acredite. Então é um bom humor ge-
neralizado, é uma expectativa olhan-
do lá para fora, a expectativa do comu-
nicado do Copom (Comitê de Política 
Monetária) na quarta-feira (5/11), to-
do mundo sabe que não vai cortar ju-
ros, mas está animado mesmo assim”, 
analisa Sant’Anna, que mencionou a 
reunião do Copom que, na avaliação 
de quase todo o mercado, deve man-
ter a taxa Selic a 15% ao ano. 

Balanço de empresas

Outro fator importante para a 
bolsa é a temporada de balanços 
no mercado. Nesta semana, o Itaú 

 » RAPHAEL PATI

Em novo recorde, Bolsa 
supera 150 mil pontos

CONJUNTURA

Unibanco e a Petrobras divulgam os 
resultados referentes ao terceiro tri-
mestre de 2025. Para o especialista, 
os resultados trimestrais têm sido 
favoráveis, na média, para as em-
presas brasileiras. “No mercado lá 
fora o mercado americano está tão 
inflado que o griungo vem comprar 
até aqui, porque lá a gente tem em-
presa valendo US$ 4 trilhões de ca-
pitalização, como é o caso da Nvidia. 
Então tem muito dinheiro lá e acaba 
respingando na gente”, considera. 

O resultado da Petrobras será di-
vulgado no próximo dia 6 de novem-
bro. A projeção do Instituto de Estu-
dos Estratégicos de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (Ineep) é de 
um lucro superior ao registrado nos 
três meses anteriores. A entidade pro-
jeta um lucro líquido de R$ 34,1 bi-
lhões no 3t25, superior ao resultado 
do período anterior, quando a empre-
sa lucrou R$ 26,7 bilhões. No último 
dia 31, a companhia foi superada pe-
lo Itaú Unibanco como a empresa de 
maior valor de mercado listada na B3. 

Enquanto a instituição financeira 
atingiu R$ 401,9 bilhões, a petrolífera 
registrou valor de R$ 396,5 bilhões. Os 
dados foram levantados pela Elos Ay-
ta Consultoria, que avalia que “o mo-
vimento mostra a força dos bancos no 
mercado acionário brasileiro e uma re-
composição natural após anos de do-
mínio da Petrobras e da Vale no topo 
da B3”. O Itaú Unibanco divulga ainda 
hoje o resultado do terceiro trimestre. 

A Caixa Econômica Federal 
iniciou ontem as contratações 
do Programa Reforma Casa 
Brasil, voltado para famílias 
com renda mensal de até R$ 
9,6 mil. A iniciativa oferece 
crédito para reforma e 
ampliação de moradias e faz 
parte do programa Minha 
Casa, Minha Vida. O governo 
prevê a destinação de R$ 30 
bilhões para famílias nesta 
faixa de renda. O acesso e 
a simulação das condições 
de financiamento pode ser 
feita diretamente pelo site 
da Caixa. Famílias com 
renda superior a R$ 9,6 mil 
terão acesso a outra linha 
de crédito, com recursos 
do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo 
(SBPE). (Agência Brasil)
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